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RESUMO 

O envelhecimento traz alterações fisiológicas que favorecem a ocorrência de quedas e suas consequências 
podem levar à incapacidade física, perda de independência, diminuição da mobilidade e até mesmo a 
fatalidade. Nesse estudo foi realizado uma revisão da literatura afim de relacionar a fisioterapia com a 
prevenção de quedas em pessoas idosas através da busca nas bases de dados: Google Acadêmico, Scielo, BVS, 
Pubmed e após avaliação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 10 artigos. Identificou-se que 
a fisioterapia  desempenha um importante papel preventivo e interceptor, atuando tanto de forma específica 
quanto global, n a melhora da capacidade funcional e a saúde das pessoas idosas. A mecanoterapia, em 
particular, se destaca por sua eficácia na viabilização de exercícios para MMSS e MMII, marcha, equilíbrio, 
flexibilidade, fortalecimento e resistência muscular, além das atividades funcionais e são essenciais para 
prevenir quedas, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e bem-estar da pessoa idosa, ao mesmo 
tempo que mitiga os riscos e debilitação funcional. Conclui-se que as orientações dos fisioterapeutas são 
fundamentais para a educação dos pacientes, pois transmitem conhecimentos sobre práticas que facilitam as 
atividades diárias incentivando o autocuidado e a vigilância sobre o ambiente, auxiliando na prevenção de 
quedas. 

Palavras-chave: Quedas; Envelhecimento; Fisioterapia; Prevenção  

 

ABSTRACT 

Aging brings physiological changes that favor the occurrence of falls and their consequences can lead to physical 
disability, loss of independence, decreased mobility and even fatality. In this study, a literature review was 
carried out in order to relate physiotherapy with the prevention of falls in elderly people through searches in 
the following databases: Google Scholar, Scielo, BVS, Pubmed and after evaluating the inclusion and exclusion 
criteria, 10 articles were selected. It was identified that physiotherapy plays an important preventive and 
interceptive role, acting both specifically and globally, in improving the functional capacity and health of elderly 
people. Mechanotherapy, in particular, stands out for its effectiveness in enabling exercises for the upper and 
lower limbs, gait, balance, flexibility, muscle strengthening and resistance, in addition to functional activities and 
are essential to prevent falls, contributing to improving the quality of life and well-being of elderly people, while 
mitigating risks and functional impairment. It is concluded that physiotherapists' guidelines are fundamental for 
patient education, as they transmit knowledge about practices that facilitate daily activities, encouraging self-
care and vigilance over the environment, helping to prevent falls. 

Keywords: Falls; Aging; Physiotherapy; Prevention 
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INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), define-se como pessoa idosa aquela 

que tem 60 anos ou mais que habita um país em desenvolvimento e a pessoa acima de 65 anos que 

habita um país desenvolvido. Em todo o mundo, a proporção de habitantes dessa idade está 

aumentando de modo mais rápido do que as outras faixas etárias (OMS, 2005). 

O envelhecimento da população é um fenômeno mundial, e no Brasil os dados evidenciam 

através de números essa tendência. As projeções do IBGE indicam que, entre 2000 e 2023, a 

proporção de pessoas idosas (60 anos ou mais) na população brasileira praticamente dobrou, 

passando de 8,7% para 15,6%, com o número absoluto de pessoa idosas crescendo de 15,2 milhões 

para 33,0 milhões. Não obstante, a expectativa para 2070 é que 37,8% da população brasileira será 

composta por pessoa idosas, totalizando 75,3 milhões de pessoas nessa faixa etária. De acordo com a 

OMS, até 2025, o Brasil ocupará o sexto lugar entre os países com o maior número de pessoas idosas. 

Dados do Censo Demográfico (IBGE, 2022) mostram que, em 2022, a população com 60 anos ou mais 

chegou a 32.113.490 pessoas (15,6%), um aumento de 56,0% em relação a 2010, quando o número 

era de 20.590.597 (10,8%). O índice de envelhecimento brasileiro, que em 2010 era de 44,8 (44,8 

pessoas idosas para cada 100 crianças de 0 a 14 anos), chegou a 80,0 em 2022 (IBGE, 2022). 

 

Ano População 60 
anos ou mais 

(%) 

Total de Pessoa 
idosas 

(absoluto) 
Crescimento (%) 

Índice de 
Envelhecimento 

(pessoa idosas por 
100 crianças) 

2000 8,6% 14.536.029 - 27,0 

2010 10,8% 20.590.597 41,7% 44,8 

2022 15,6% 32.113.490 56,0% 80,0 

2025* 18,7%* 37.450.000* 16,0%* 85,0* 

2030** 21,0%** 41.000.000** 9,0%** 90,0** 

2050** 30,0%** 66.500.000** 18,6%** 130,0** 

*Projeções OMS e IBGE 

 

O envelhecimento compreende uma sequência de acontecimentos no organismo do indivíduo 

de forma dinâmica e progressiva e envolve alterações bioquímicas, morfológicas e funcionais que 

resultam na redução da capacidade de adaptação homeostática às situações em que há sobrecarga 

funcional. Dessa forma, o organismo sofre alterações progressivas e se torna mais susceptível às 

agressões intrínsecas e extrínsecas. Entre as modificações identificadas nos pessoa idosas está a 

instabilidade postural, que ocorre devido às mudanças no sistema sensorial e motor, favorecendo uma 

maior ocorrência de quedas (Guimarães et al.,2004).  

Segundo Siqueira et al. (2007) o envelhecimento, além da perda de equilíbrio, traz alterações 

na massa muscular e óssea, o que também favorece esses acontecimentos. Dentre as principais 

modificações musculoesqueléticas presente nos pessoa idosas está a sarcopenia, caracterizada pela 

diminuição da massa, força e velocidade de contração muscular. Há uma perda gradativa e seletiva 

das fibras esqueléticas e no pessoa idosa, o número de fibras musculares é aproximadamente 20% 

menor do que no adulto, sendo o declínio mais acentuado nas fibras do tipo II (Unicovsky, 2004).  

Como consequência dessas alterações, a musculatura esquelética nos indivíduos dessa faixa 

etária apresenta menor força e realiza as suas ações mecânicas com maior lentidão; há contração 

duradoura, relaxamento lento e mais fácil ocorrência de fadiga, resultando em redução progressiva da 
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funcionalidade (Granacher et al., 2011). Esses acontecimentos contribuem para que os pessoa idosas 

apresentem dificuldades para coordenar de forma adequada algumas atividades musculares e como 

resultado há diminuição da velocidade de marcha e alterações no controle do equilíbrio do corpo que 

são reconhecidos fatores de risco para quedas (Kawanabe et al., 2007). 

Lima e Cezario (2014) também destacaram que o envelhecimento vem acompanhado de 

modificações estruturais e funcionais do organismo que acabam por favorecer o aumento da 

instabilidade e a ocorrência de quedas. Há redução da força muscular e do equilíbrio, alterações na 

massa óssea, aumento do balanço do corpo e do tempo de reação e diminuição da capacidade de 

resposta e compensação bem como dos reflexos, do controle postural, da coordenação motora, da 

flexibilidade, além de deficiências de visão, propriocepção e do sistema vestibular.  

As quedas são eventos bastante frequentes entre a população idosa. De acordo com a OMS, 

entre 28% e 35% das pessoas com mais de 65 anos sofrem quedas anualmente, e essa proporção 

aumenta para 32% a 42% entre aqueles com mais de 70 anos. No Brasil, aproximadamente 30% das 

pessoas idosas sofrem quedas ao menos uma vez por ano, sendo os mais afetados justamente aqueles 

de idade mais avançada (Giacomini,et al, 2020).  Por isso, são consideradas um problema de saúde 

pública, principalmente por suas implicações. As quedas podem acarretar consequências físicas e 

psicológicas importantes como lesões, hospitalizações, alteração da mobilidade, medo de nova queda, 

restrição funcional e das atividades, institucionalização e até mesmo a morte (Ishizuka, 2003). 

Segundo Gonçalves et al. (2022), entre os anos de 2000 a 2019, foram identificados 135.209 óbitos 

decorrentes de quedas em brasileiros pertencentes a essa faixa etária. 

Nesse contexto, a prática de exercícios físicos pode trazer benefícios para essa faixa 

populacional, ao ser uma das formas de minimizar as perdas decorrentes do envelhecimento (Siqueira 

et al., 2007). A fisioterapia, ao realizar exercícios de melhora de marcha, equilíbrio, propriocepção e 

até mesmo em ganho de força de membros inferiores, pode então contribuir para a prevenção dos 

eventos de queda. Além disso pode atuar ainda na promoção de um ambiente seguro, ao realizar 

avaliação das áreas de convivência diária da pessoa idosa e verificação dos riscos, dando orientações e 

a possibilidade de adaptações domiciliares (Lima, 2022).  

Diante do exposto, a presente revisão de literatura pretende apresentar evidências que 

possam relacionar a prática da fisioterapia à prevenção ou redução do número de quedas na 

população idosa.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

  Com o intuito de realizar uma revisão da literatura, foram realizadas buscas de artigos e 

estudos que pudessem relacionar a atuação da fisioterapia na prevenção ou diminuição do risco de 

queda em pessoas idosas. Para isso, foram realizadas buscas utilizando as seguintes palavras chave: 

queda e pessoas idosas e fisioterapia e prevenção. Foram selecionados trabalhos publicados a partir 

de 2019, escritos em Língua Portuguesa e incluídos os que apresentaram a relação entre atividades 

de fisioterapia e prevenção de quedas em pessoa idosas, sendo excluídos os que não atenderem a 

esses critérios. 
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RESULTADOS e DISCUSSÃO 

No processo de revisão da literatura, utilizando os descritores já mencionados foram 

inicialmente encontrados 46 artigos. Após a leitura dos títulos e resumos, uma parte significativa foi 

excluída por não atender aos critérios de inclusão, como foco em áreas não relacionadas à fisioterapia 

ou falta de relevância ao tema. Além disso, alguns artigos foram eliminados por não apresentarem o 

texto completo. Após essa triagem, restaram os estudos mais relevantes, e, ao final foram 

selecionados 10 artigos para análise detalhada, por atenderem plenamente aos objetivos da pesquisa 

e abordarem especificamente a intervenção fisioterapêutica na prevenção de quedas entre pessoa 

idosas. 

Homem  e Rodrigues (2021) analisaram publicações que pudessem demonstrar a importância 

do profissional de Fisioterapia na Atenção Básica no que se refere à prevenção de quedas em pessoa 

idosas. Apresentaram que há benefícios também econômicos de uma atuação preventiva e não 

apenas curativa, o que seria mais oneroso, e salientaram a importância do fisioterapeuta ao atuar em 

educação em saúde, transmitindo seus conhecimentos em motricidade, cognição, consciência 

corporal, auxiliando e empoderando a população idosa. Desse modo, segundo os autores, o 

profissional aplica seus entendimentos a respeito do movimento humano para promover melhora da 

coordenação, equilíbrio, flexibilidade e funcionalidade desses indivíduos, prevenindo quedas e 

promovendo saúde. 

Esses resultados convergem com o que foi observado e pesquisado por Dourado Junior et al. 

(2022), que realizaram uma revisão sistemática da literatura com o intuito de identificar intervenções 

eficazes na prevenção de eventos de quedas em pessoa idosas desenvolvidas na Atenção Primária. 

Foram analisados 20 estudos e 11 (55%) deles consistiam em programas de exercícios físicos e 9 (45%) 

eram multicomponentes, realizados por diferentes profissionais. Os autores pontuaram que 

fisioterapeutas, além de enfermeiros, educadores físicos e médicos, foram as categorias que mais se 

destacaram nas intervenções e que essas atuações foram eficazes ao promoverem fortalecimento 

musculo-esquelético, manterem a funcionalidade geriátrica e favorecerem melhora do equilíbrio e na 

avaliação do risco de quedas.  

Ainda segundo Dourado Junior et al. (2022), o desenvolvimento de tais intervenções impactam 

diretamente na redução dos fatores de riscos para ocorrência de quedas, tanto os intrínsecos como os 

extrínsecos, o que influencia na promoção da qualidade de vida à população geriátrica, com a preservação 

da autonomia e da independência dessas pessoas na realização das atividades de vida diária. 

Pesquisas contemporâneas enfatizam a importância de um atendimento interdisciplinar na 

prevenção de quedas. Os fisioterapeutas são capacitados para realizar avaliações detalhadas da 

mobilidade, força e equilíbrio dos pacientes, além de analisar o ambiente em que vivem. Isso lhes permite 

formular um plano de tratamento individualizado que inclui exercícios de fortalecimento, treinamento de 

equilíbrio, e adaptações ambientais que visam aumentar a segurança e a autonomia dos pessoa idosas. 

(Sofiatt, et al. 2021).  

Esse relevante papel da fisioterapia na prevenção de quedas também foi estudado e 

apresentado por Reis e Ferreira (2023), que realizaram uma revisão narrativa e, como os autores 

anteriores, relataram que as atividades, envolvendo alongamentos, treino de marcha e equilíbrio, 

fortalecimento muscular e manutenção da funcionalidade, promovem redução das limitações e 

incapacidades e corroborando com a independência desses pessoa idosas e reduzindo quedas. 

Em relação às práticas em Fisioterapia, Moura (2022) analisou 11 artigos que constataram 

diversas intervenções fisioterapêuticas na prevenção de quedas em pessoas idosas e também 
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destacou a ampla possibilidade de participação qualificada do fisioterapeuta na prevenção de doenças 

e promoção de saúde em pessoa idosas e que um programa preventivo de fisioterapia tem potencial 

de melhorar qualidade de vida, o equilíbrio e a capacidade funcional, podendo contribuir com baixos 

índices de quedas e hospitalizações. 

Vale destacar que, apesar do envelhecimento, é possível manter a flexibilidade por meio da 

prática regular de exercícios físicos específicos, o que contribui para a prevenção de lesões, melhora 

no desempenho das atividades diárias e favorece o aumento da independência (Lima et al., 2021). 

Segundo Freitas (2020), a diminuição da amplitude de movimento é uma consequência 

natural do envelhecimento, o que torna o alongamento ainda mais essencial para preservar a 

funcionalidade física dos pessoa idosas. 

A mecanoterapia, uma abordagem promissora na prevenção de quedas em pessoas idosas, é 

respaldada por pesquisas recentes que destacam seus benefícios na melhoria das condições físicas e 

funcionais dos pacientes. Essa técnica utiliza dispositivos mecânicos para fornecer suporte e 

resistência durante os exercícios, o que pode melhorar a força muscular, a coordenação e o equilíbrio. 

(Guimarães et al., 2022). 

Em seu estudo Guimarães et al., 2022 examinou a eficácia da mecanoterapia em populações 

mais velhas e sugeriu que a incorporação da técnica nos programas de reabilitação contribui na 

redução significativa do risco de quedas. Os autores ressaltaram que a mecanoterapia, ao promover 

exercícios adaptados, é capaz de aumentar a capacidade funcional e minimizar as limitações que 

muitas vezes levam a acidentes. Ainda, segundo esse trabalho, os programas de reabilitação que 

integram a mecanoterapia não limitam no aumento da força e da resistência, mas também promovem 

uma significativa melhora na mobilidade e na qualidade de vida dos indivíduos. Esses resultados 

ressaltam a relevância da mecanoterapia como uma abordagem eficaz na prevenção de quedas e na 

promoção do bem-estar na população idosa. 

Em relação aos benefícios da Fisioterapia, esses também são notados pelos próprios  

pacientes, reforçando a importância e a consistência dos resultados e estimulando a continuidade do 

cuidado. Sobre essa perspectiva, Matias et al. (2019) realizaram um estudo descritivo, qualitativo, por 

meio de entrevista semiestruturada com pessoa idosas institucionalizados que tiveram atendimentos 

fisioterapêuticos.  Ao reunirem e avaliarem as respostas à entrevista, os autores relataram que as falas 

das pessoas idosas evidenciaram que as orientações realizadas pelos profissionais de Fisioterapia são 

importantes medidas educativas, ao transmitirem conhecimentos sobre objetos e práticas que 

possam apoiar e auxiliar nas atividades diárias e estimular o autocuidado e observação de ambientes, 

evitando o que possa favorecer as quedas. Ainda em relação à prevenção, o estudo destacou que os 

pessoa idosas também se mostraram conscientes sobre a contribuição da Fisioterapia com exercícios 

de fortalecimento de membros inferiores e atuação nos fatores de risco. 

Também nessa linha Vieira et al. (2019) em estudo realizado por uma equipe de 

fisioterapeutas no Lar de Pessoas idosas de Juiz de Fora, Minas Gerais, também abordou outro fator 

relevante para as quedas: o medo de cair. Esse medo está diretamente relacionado com a queda, uma 

vez que causa alterações na marcha e déficits de equilíbrio, tornando a mobilidade mais insegura. O 

medo gera insegurança, o que interfere negativamente no equilíbrio e na confiança dos pessoa idosas 

em realizar suas atividades. Para avaliar essa condição, foi utilizado o Falls Efficacy Scale International 

(FES-I), um instrumento que objetiva medir a percepção da pessoa idosa sobre sua confiança em 

realizar atividades cotidianas sem cair. Com base nos resultados, a equipe de fisioterapia de campo 
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implementou ações específicas, como o controle do ambiente para minimizar riscos e a orientação das 

pessoas idosas, fator este já explorado em outras análises. Constata-se, portanto, mais uma vez, a 

eficácia da conscientização como fonte de evitar as quedas. 

Como aponta Freitas (2020), embora as mudanças biológicas associadas ao envelhecimento 

sejam inevitáveis, é essencial adotar uma abordagem holística e cuidadosa para identificar estratégias 

que favoreçam a manutenção da independência das pessoas idosas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos apontam inúmeros benefícios físicos proporcionados pela fisioterapia na 

prevenção de quedas entre pessoa idosas, além de enfatizar a importância do papel do fisioterapeuta 

no controle dos fatores de risco. Os benefícios identificados correspondem diretamente a melhora do 

equilíbrio da pessoa idosa, uma vez que contribui com o desenvolvimento da coordenação motora e a 

estabilidade corporal do pessoa idosa, contribui no fortalecimento muscular, além do aumento da 

capacidade funcional e a autonomia do pessoa idosa, aumento da flexibilidade, melhora na 

propriocepção, trabalhando diretamente a percepção corporal, objetivando permitir a pessoa idosa 

entender melhor a posição do corpo no espaço, além disso o desenvolvimento da confiança e 

autossuficiência são papeis fundamentais da fisioterapia, pois o medo de cair limita a mobilidade.  

Conforme demonstrado nos estudos apresentados, programas de exercícios supervisionados, 

realizados em grupos ou individualmente, são eficazes na redução do risco de quedas. Atividades como 

treinamento de marcha, exercícios de resistência e alongamento não apenas melhoram a capacidade 

funcional, mas também contribuem para a saúde mental e a qualidade de vida, contribuindo de inúmeras 

formas para a pessoa idosa em suas atividades diárias. A intervenção do fisioterapeuta é fundamental não 

apenas para tratar os efeitos das quedas, mas também para implementar estratégias de prevenção que 

promovam a saúde e o bem-estar geral das pessoas idosas. Os fatores mencionados evidenciam de 

forma clara a relevância do papel do fisioterapeuta no controle dos fatores de risco, contribuindo 

diretamente para a prevenção de quedas em pessoa idosas. 

  Nesse sentido, a fisioterapia se apresenta como importante instrumento e deve fazer parte 

de programas no nível primário de atenção e  educação em saúde. 
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